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o Diário das Sessões trouxe-nos, hâjdias, o texto in­

tegral/da brilhante e judiciosa intervenção do nosso (quan­
do dizemos nosso referimo-nos ao Algarve) deputado,' sr.
Coronel Manuel d� Sousa Rosal, nosso velho amigo e ilustre

conterrâneo.
Cheia de bom senso, de clara visão' das soluções visa­

das pelo II Plano de Fomento e dos novos problemas que a

sua execução criará.
Não nos sobra hoje espaço nem nos permitiu o tempo,

cada vez mais escasso nesta era de velocidades supersóni­
cas, para aqui comentarmos com o desenvolvimento que
merece a brilhante e oportuna mtervençao parlamentar.

.

Assinalemos, porém, que o senhor Coronel Rosal de­

monstrou, mais uma vez, que ser deputado por umà região
em coisa alguma prejudica o espírito de isenção e a forma

superior de encarar o interesse do País, no areópago da re­

presentação nacional e nos comentários críticos que faz ao

Plano soube,' criteriosamente, enquadrar os problemás da

'arborização da serra algarvia, e dos portos do Algarve
quanto ao primeiro dos quais as insuficientes possibilida­
des do I Plano não chegaram, sequer, a ser totalmente ex-

ploradas ou utilizadas.
. .

Isso não impediu que o Plano de Fomento' fesse inteli­

gentemente analizado e elevadamente comentado à luz dos

superiores ínteresses da Nação.

Conlerrncios pora ... illq[ês lazer
A notícia que a nota oficiosa

de há dias nos dá, -do convite ao

sr. Bevan para vir a Portugal
tazer conferências,' vem confír­
mar o boato que nos chegara de.

!1(le,' para igual fim, haviam si­
do convidados dois políticos fran­
ceses, um dos quais o sr. Mendés
France.

As ideias políticas que S."
Ex."' perfilham, há muito habi­
tuadas às malas de viagem em

que tem sido exportadas para
outros países, seriam, de per si,
rr.otívo para os seus- sequazes de
cá darem-se largas a manífesta­
ções provocadoras. .

Já antes de 1910, quando se

queria ofender o Rei que passa­
va ou fazer arruaça contra as

e português ver...
instituições vigentes... cantava­
-St; a Marselheza.
Mas a circunstância de as

matérias, a versar se referirem
a problemas nacionais é que nos

parece de topete. Não sabemos
se o convite teria chegado a ser

aceite pelo sr. Bevan, mas se o

foi. .. lastimamos o senso do fo­
goso poJ.ítico britânico.
No entanto, tudo é de esperar

dos homens que têm a preocu­
pação de uniformizar o Mundo

(Oontinuação na 3.' página)

Por o sr. Dr. José Figueiredo
de Mascarenhas ter fixado defi­
nitivamente residência em Quar­
tetra e não poder, portanto, pres­
tar à Comissão Municipal de As­
sistência as atenções e cuidados
de que carece para o seu oom

funcionamento, foram nomeados
Presidente e Vice-Presidente da­
quela instituição, respectivamen-

'\) Cong-resso da 1)escu
No V Congresso da Pesca que

pe realizou em Luanda no prin­
cípio do corrente mês e no qual
foram ventilados importantes e

oportunos assuntos de grande in­
teresse nacional, tomaram parte,
Como componentes da Delegação
Metropolitana os ilustres Depu­
tados pelo Algarve srs. Eng.o Se­
bastião Ramires e Comandante

Henrique Tenreiro.
Os congressistas regressaram

no dia 9 a Lisboa e tiveram afec­
tuosa recepção no Aeroporto de
Lisboa.

= *P -

te, os srs. Dr. José de Sousa Inês
e José da Luz Guerreiro.
A posse foi-lhes conferida pelo

Presidente da Câmara de Loulé
sr, José João Ascensão Pablos,
que aproveitou o ensejo para dí­
rtgír' algumas p'alavras aos em­

possados, a propósito dos cargos
em que acabavam de ser inves­
tidos, frizando o que essa acei­
tação representava de boa von­

tade no desejo de cooperar numa
cbra útil à' comunídade, pois o

Centro de Assistência Polivalen­
te que está subordinado à Co­
missão .Municipal de Assistên­
cia tem uma ampla actívídade a

desenvolver, desdobrada n a s

suas secções de Infantário, Ca­
sa de Trabalho para raparigas e
FUericultura (esta já em fun­
cionamento) .

O sr. Presidente 'da Câmara
afirmou ainda que da acção dos
novos dirigentes muito haverra a

esperar para que o Centro de As­
sistência Polivalente de Loulé sa­

tisfaça cabalmente os f.ins para
que foi criado. Terminou felici­
tando os empossados a quem de·
sejou as facilidades necessárias
para um excelente funcionamento
de todos os serviços.

o sr. Presidente da Oâmara Municipal de Loulé ladeado dos srs.
Dr. José de Sousa Inês e José da Luz Guerreiro) no momento da.
posse dos cargos de Presidente e Vice-Presidente da Oomissão

Municipal de Assistência
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última morada daquele que soube
conquistœr as simpatias gerais e

aue gosava a estima e conside­

ração de todos, porque ele "foi
sempre um bem intencionado,
�¡rr! grande benemérito e um de-
dscaâo amigo., ....

(Oorüinuação na .'J •• páginaj
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celhia da U.' N., depois de
interessantes afirmações sobre a

vida do organismo que represen­
tava no nosso concelho, ofereceu
a necessária colaboração ao no­

vo vice-presidente do município.
Por fim o empossado agrade­

ceu o convite que lhe fôra feito

rara exercer as funções em que
acabava de ser investido, cum­

primep.tou o seu antigo profes-
. SOl' pela acção que estava a de-

(Oontinuação na 2.' pá.qina)
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« MAUSÚL'E'U
ENG. DUARTE PACHECO »

- ".As cinzas do Ministro Duarte Pecheco, Honra da Nação
«uma vida velozmente vivida e inteiramente consagrada
ao progresso pátrio», - como disse Salazar - volvidos 15 anos

após o seu deseperecimento, continuum à espera do cumprimento da

deliberação «tomada e aclamada» pela Câmara Municipal da
sua Lisboa queride, da sua Capital que ELE rasgou e que [oi o arti­

fice de todo o progresso de que Ela disfruta, <que manda construi:
um maus�leu onde devam repousar os seus restos mortais» »-«,

. Artigo de Luís SEBASTIÃO PERES

Mais um ano que passa sobre
a data da morte do Grande Mi­
nistro da Nação que foi: - o

:!Dng.o Duarte Pacheco!
Nós, algarvios, não podemos

esquecer aquele traiçoeiro e hru­
tul desastre em que perdeu a vi­
(�a uma Grande Figura de Lou­
lé, Glória do Algarve, Honra da
Nação e Notável Estadista, En­
genheiro Duarte José Pacheco.
Recordar Duarte Pacheco é

invocar uma éposa excepcional
de intensas realizações.

O Eng:o Duarte Pacheco: «Vi­
da que foi constante afirmaçio,
ttma esperança que a Marte le­
vou», recebeu, há 5 anos em Lou­
lé - sua terra natal - a con­

sagração das Câmaras do País
pela sua grandiosa obra realiza­
da, com a inauguração do seu

monumento,
Naquele dia de 16 de Novem-

CVice-Presidel'lle

da Câmara de Loaré

bro de 1953, ali se prestou 'lin­
cera. homenagem à prestigiosa
figura de Português e se enal­
teceu a política de reconstruçã.o
nacional levada a cabo pelo Mi­
nistro Duarte Pacheco, verdadeí­
ro estadista que muito eng ran-
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mvi�a �e Irati�ãu lur �al�ar'
A nossa pena não se calará en­

quanto não se saldar a dívida de

gralidão à memória do Dr. Ber­
nardo Lopes.
Temos publicado em «A Voz de

Loulé» alguns artigos em que,
embora tenhamos dito por vezes

uerâaâes um pouco amargas, elas
no� guiaram pelas normas da
ju.stiça e de um bem entendido
reconhecimento devido ao Dr.
Bernardo Lopes' q�e depressa
conquietou. uma grande e bem
merecida simpatia e popularida­
f.e; qualidades que bem. se mani­
testaram. na sua derradeira jor­
nada, pois que o seu enterro, a

cue não podemos assistir pelos
afazeres profissionais, foi, segun­
do nos contaram e lemos, um âos
mais concorruios a que se tern.
assistiâo em Loulé.

Todas as classes, sem disiin­
cão, novos e velhos, não só da­
qui como de toda a Província do
Algarve, rrumifestaram. em mo­

mento tão solene de luto para a

terra, acompanhando-o até á sua

o Professor Doutor

(j)�lio ('jantos
fOI LOUVAD,O

Pela pasta da Educação foi

justamente louvado o nosso ilus­

tre conterrâneo e muito estima­
dc· amigo sr. Professor Catedráti­
c') da Facu¡dade de Letras da
Universidade de Lisboa, Doutor
Délio Nobre Santos, que desem­

penhou as funções de Director

(Continuação na 3.' páginœ)

ínicíámos este comentário, é a

«Nota do dia» inserta, na 1.. pá­
gino do «Diário de Lisboa», ne

seu n.v 12.900 de 5 do presente,
ccnsíderando o aspecto geral des-.
LE problema � o rodoviário -

c:,ue diz o seguinte e que passa­
mos a transcrever, com a devida
vénia, para que nem uma virgu­
la, possamos trair o que na refe­
rida nota se diz:

«O problema rodoviário volta
a causar dores de cabeça à

.

Acmínístraçâo e contratempos
sértos a quem tem de circular pe-.

���[��l[l� � �.� � � � l ViŒ-�r!li�!nte ,�u Muni[íliu
Em cerimónia presidida pelo'

Chefe do Distrito, tomou posse
no Governo Civil, das, elevadas
funções de Vice - Presidente da 'I
Câmara Munioipal deste conce-

.

lho, o I).OSSO prezado amigo e

conterrâneo sr. Engenheiro Jú­
lio Cristóvão Mealha.

Depois da leitura do auto de
posse e do respectívo compro­
misso de honra, usou da palavra
o sr. Governador Civil, Dr. An­
tónio Baptista Coelho que se

congratulou por conferir a pos­
se de vice-presidente da Câmara
de Loulé a 11m seu antigo aluno
a quem transmitía o encargo de
ir trabalhar e servir a respecti­
va terra natal.
Fez merecido elogio do empos­

sade, disse do critério que presí­
dira à sua escolha, ofereceu-lhe
todo o. apoio de Chefe do Distri­
to e terminou agradecendo a co­

laboração do Presídents do Mu­

nicípío sr. José Joâo Ascensão
Pablos cujos labores iam, a par­
tir daquele momento, ficar ali­
viados pela sua divisão com o

engenheiro Mealha.
Falou depois o sr. Pablos que

agradeceu o apoio que sempre
.

tem recebido do Governo Civil,
felicitou o seu novo colaborador,
a quem ofereceu toda a ajuda e

coadjuvação, terminando por au­

gurar para Loulé os maiores be­
nefícios do que do sr. Eng.o Mea­
lha dependesse. ,

Seguidamente o sr. Dr. Aires
de Lemos Tavares, na qualidade
de presidente da Comissão Con-
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Por ter assumido as funções de
Vice-Presidente da Câmara Mu­

níeípal de Loulé, teve o sr. En­

genheiro Júlio· Cristóvão Mealha
Il gentileza de nos enviar um oñ­
cio de cumprimentos e de oferta
da sua colaboração em tudo o que;
esteja ao seu alcance.
Agradecemos a gentileza e po­

demos assegurar ao sr. Eng."
Mealha que da nossa parte terá
o apoio e a colaboração conve­

niente aos interesses do concelho,
o qué sempre faremos com a cos­
tumada independência.
As colunas do nosso jornal es­

tarão à sua disposição para o

que possa favorecer a Adminis­
tração do Concelho.

(Oontinuação na 2.· páginaj

foi criado em Solii·
urn Subposto da G JR
Por despacho de S. Ex." o Mi­

nístro do Interior, publicado no

«Diário do Governo» de 5 de No­

.vembro, foi-criado em Salir um

Subposto da G. N. R. que será
provido de 1 2.° cabo e 5 solda-

. (;.os de Infantaria.
O edifício onde ficará instala­

GO é um dos melhores de Salir
e está situado na parte central
ca povoação, prestando-se exce­

lentemente para o fim a que des­
tina. Os proprietártoe do prédio'
já fizeram nele ímportantes
obras de adptação e beneficia-

I ção, esperando-se apenas que se­

ja destacada a rozça que o irá
ocupar, para se proceder à sua

inauguração.

(Oontinuação na 2.'· página)

Vida Militar
Partiram, há dias, para Lis­

boa, a fim de frequentarem, no

I. A. E. M., o curso para oficial
superior de infantaria, os nossos

prezados comprovincianos srs.

capitães Fausto Laginha dos Ra­

mos, Joaquim Rijo Cardeira da
Silva e José Pedro Paixão.

CUm:a benemé�ifa {2ou(e(ana

• •

Nestes últimos tempos muito
I'e tem falado e escrito sobre o

estado deplorável em que se en­

contra a estrada de Salir. Não
só a imprensa local se tem vindo
a referir insistentemente ao pés­
simo estado desta via importan­
tísstma do nosso Concelho como,
até� à imprensa diária da nossa

Capital. Há dias referia-se a es­

te facto lamentável e conf'ráge­
dor, em lugar de destaque e a

duas colunas o vespertino «Diá­
rio Ilustrado», mas .... ninguém
ouve!

Agora, a dar-nos toda a razão
e a justificar o título. com que tContinuação na 2.' página)

Como o nosso jornal é quin­
zenárío seria lógico que se

publicasse de 15 em 15 dias.
Amntece porém que, por mo­
tivos de ordem técnica dos
serviços: da tipografia onde é

composto e impresso, se torna
absolutamente necessário que
tenha um dia certo da semana

para ser publicado. Optámos
pelo domingo e desse facto
resulta que nos meses de 5
domingos alguns assinantes
chamam a nossa atenção para
a suposta. falta de um jornal.
Frizemos, pois, novamente,

que «A Voz de Loulé» se'

publica no :1.0 e 3:0 domingo
de cada mês.
Isto significa que o próximo

número de «A Voz de Loulé»
se publicará, portanto, no dia
7 de Dezembro.

,

Organizada pelo grande ves­

pertíno que é o «Diário Popular»
está em marcha uma interessan­
te e benemerente iniciativa su­

bordinada ao titulo desta .local e

que visa proporcionar aos mais
necessttados de cada terra, uma,
consoada alegre, vendo na su"

mesa de Natal, um bolo que sim­
bolize a ajuda e fraternidade dos
que, rias suas casas e mercê de
mais valiosos recursos, podem
festejar com maior abastança es-.

sa tradicional noite.
Em'várias terras do País, com

a entusiástica adesão das Câma­
ras, Comissões de Assistência e

grupos de senhoras, estão a cons ..

títuír-se comissões, que à seme­

lhança da de Lisboa, que já con­

ta com o oferecimento de 5.00ú
bolos, se propõem estender até
as Suas terras esta magnífica
cruzada de caridade e símpatía.
Porque não organizar em Lou­

It, uma Comissão desta nature­
za?

O sr. Gouernador Oivil de Faro, Presuienie da Oâmara Municipal
de Loulé e Dr. Joaquim de Brito da Mana na residência da sr»
D. Silvina Boniche onde lhe foram entregar a medalha da Ordem
de Benemerência com qtte foi agrí:wiada pelo sr. Presidente da

R6pública por indicação do sr. Ministro do Interior pela forma'
generosa como tem contribuído para' as obras de beneficência
ae Loulé. Por vontade expressa da homenage1n, o acto teve ca­

Tâcter muito íntimo, comparecenio apenas o sr. Governador Oi­

vil, como representante do Governo, e 2 dos seus antigos alu­
nos: sr. José João Ascensão Pablos e Dr. Brito da Mana



2 A VOZ DE LOULÊ

«Loulé...

\

UMA BOTIJA ELÉCTRICA
INTEIRAMENTE GRÁTIS I ...
... e 10010 de desconto a quem adquirir
um fogão ou um esquentador a gazo

L DA
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Tomou posse do cargo de Vi­
ce-Presidente da Câmara o sr.

Engenheiro Júlio Cristóvão Mea­
lha.
E um novo, certamente cheio

de boa vontade, pletórico de boas
intenções, que vai prestar o seu

esforço à ingrata causa da Admi­
nistração Pública, à difícil arte
.de reger uma comunidade, nestes
tempos' em que os interesses pes
soais são tão exigentes e os da
colectívídada tão custosos de de­
fender,

.

Não lhe faltarão princípios e

normas para bem se haver na

sua missão, mesmo até por espi­
rito de ancestralídade pois que
seu Pai consagrou à vida do con­

celho e da municipalidade largos
anos da sua existência e sempre

, ao serviço da boa causa.

Mas tem de se precaver dura­
mente contra um mal comum à
nossa época, um virUs desagre­
gador que �ontém a mais nociva
influência, o maior embaraço, e

obstáculo à boa marcha dos ne­

gócios municipais, para não en­

carar este mal relativamente a

toda a Nação.
Blsse virus dissolvente, essa

força oculta e desmanteladora de
todos os propósitos e boas inten­
ções, é uma cavernosa e cavilosa
instituição de ódio e ataque a to­
dos que governam a todos que se

destacam e até a Itodos qs que
por amor à sua terra natal se sa­

crificam ou sacrificaram.
Explicar de onde vem, .sería ta­

refa pesada e prolongada pois
haveria que se ir buscar a raízes
dé' ordem anárquica inspiradas
por fenómenos políticos de en ver­

gadura internacional.
O certo é que o bom senso, o

apoio confiante, a dignidade de
processos a solidariedade nos in­
teresses da comunídade, têm sido
parcialmente subvêrtídos e des­
vrados em prejuízo da coordena­
ção de boas vontades e intenções
e em beneficio de políticas e ín­
teresses pessoais que só favore­
cem divergências e enfraquecem

. ccnvícções, \ I \
Na administração autarquíca

chegou-se hoje quase ao desplan-
--oo-oo--oo--oo--oo�o--Qo--

(Continuação da L" página)

Desta forma fica satisfeita
uma das prementes aspit-ações de
Salir e toda aquela vasta região
�errana, onde nós últimos anos

têm proliferado os assaltos à pro­
priedade e desmandos de v¡iria'
ordem.'

"

Felicitamos a Câmara e muito

e:pecialmente' o seu dinâmico
Presidente sr. José João Ascen­
s&o .

Pablos, por ter conseguido
levar a bom termo as diligências
e�ectuadas para o conseguimen­
to deste importante melhoramen­
·to. e os habitantes de uma popu­
losa área que desta forma terão
mais seguros os seus bens.

Trespassa-se
Uma"das melhores ca­

sas para comércio junto
à. praia, em Quarteira.
T r a ta r com 1'1anuet

de Sousa fin-selma, em

Quarteira, ou nesta re­

dacção.

te de se dizer: Não se deve fa­
zer esta obra, porque Fulano, era
dessa opinião, não 'importando ou

considerando se ela representa o

interesse da colectívídade e o

progresso e bem estar dos seus

munícipes! I

Que o novo orientador da admí­
nistração municipal seja feliz na
sua gerência e saiba pairar aci­
ma' dos males apontados e consi­
ga ser um marco no progresso
deste seu 'e nosso grande conce­

lho, é tudo, o que sinceramente,
sem lisonjas ou adulações. fingi­
<las, lhe desejamos.

'"

Na desagregação a que chegá­
mos num concelho em qUe o culto
da união, em volta do progresso.
material, chegava a ser classifi­
cado de sincretismo bairrista, é

perturbants ver-se a diversão de
grupos, a pulverização de opi­
niões e pareceres, puramente de
consequências ilaqueantes.
E é o caso de pensar que se

cada vez somos menos a cultivar
uma ideia ou convicção comum,
como é que os responsáveis pela
administração ou pela política lo­
cal não revêem as suas atitudes
( não procuram prosseguir tudo
o que lhes incumbia para reunir
aproveitar e congraçar.
Não se deve fazer do uso da

coisa pública ou da fruição de po­
deres políticos .especíais, elemen­
tu de-malquerença ou dissensão,
mas antes instrumento de eon­

gregaçãc e aglutinação. Há :

que
pôr de parte antipatias pessoais,
vaidades que representam egoís­
mos perturbadores, invejas que
constituem baluartes de õdío, in­
trtgas qUe geram irredutíbilída­
ces contumazes e pôr ao alto o

nome de Loulé, o interesse da co­

munídade, 'o bem estar e a co­

modidade dos seus habitantes, o

progresso de um concelho que,
além de ser terra natal de ilus­
tres vultos nacionais, é ainda ho '

je um factor destacado na econo­

mia e na política da Provincia.
Esta devia ser a palavra de or­

dem de todos os bons louletanos

daqueles que desejassem prolon­
gar e continuar Loulé, duranté
tantos anos considerada e inve­
jada como o mais alto expoente
�o bairrismo algarvio.
Estas considerações foram es­

critas para que Os novos as co­

nheçam e os' velhos as meditpm.
porque, afinal de tudo, parece que
aos ultimos ainda restam muitas
culpas na situação que estamos
comentando e procurando corri­

gir. Pela nossa parte não as en­

jEütamos mas ainda temos a co­

ragem e a dignidade de as reco­

nhecer e criticar o que já é algu-
ma coisa.

Repórter X

--0--0--0--0--0--0--0--0-

2 c'anhões
achados em Quarl8ira
Próximo do posto da Guarda

Fiscal, da Rocha B a i x i n h a

(Quarteira) foram há dias en­

cuntrados 2 canhões que se su­

põe (segundo nos informaram)
terem sido fabricados há cerca

de 300 ou 400 anos. Um tem

2,95 m. de co�primento e

J5 m/m. de calibre e o outro
2 52 m. com 10 m/m. de calibre,
o' que leva a vaticinar-se que já
aH tivesse existido uma. forta-
1t.za.

O 'caso foi comunicado às au­

toridade complltentes.

.0
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Apresenta o ma.ior sortido das ��lh6res marcas

de ESQUENTADORES e FOGOES a Gazcidla,
nacionais e estrangeiras.

NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR!

,v E N D E-S E
fio fondo da Rua' da Carreira e paralelo à.

fi'Venida José da Costa 1'1ealhô, 'Vende-sr um b19-
co composto de casas dr habitélção, 'um ôrr:naze�m
com áreô coberta de 500 m2, am ômplo qumtôlao
e 'umô bem localizada área para construção, com
cerca de 5.000 m2,

Nesta redacção se informa.

COMPRA-SE 'Tltespasse' em fARO

ousoleu
Engenheiro
'Üaarle 1)0 checo

(Continuação da 1." página)

deceu e valorizou o Regime; e
também se chorou, e, com razão,
porque ele representava as afiro
mações presentes pelas proyas já.
dadas, e as esperanças do futu­
ro porque dele era legítimo es­

perar novos e proveitosos esñor
ÇOf:: em beneficio' da Nação.
«Vivendo sempre em estado de

alta tensão intelectual; com uma

aptidão prodigiosa para se açitar
noe númer9s, -dos dados, âos pla­
nos, dos incidentes multíplos que
a vida faz surgir a cada momen­
to s de uma actividade ani1nada
PO? ideias forças metódicamente
odentadas para fins deliberada­
mente escolhidos; compreensivo;
saçae, sensível, entusiasta, dan­
c",-nos o exem-plo raro e nobt;e-'
de uma existência sempre liga­
au: a uma convicção: - Duarte :

Pacheco passou a sua vida em
labo?' contínuo ao serviço da Pá
tria.»
A política de reconstrução na­

cional do Estado Novo, ficou a

dever-lhe muito; encontrou em

Duarte Pacheco o Homem que
lhe deu realização no campo dos
melhoramentos, públicos, neces­

sários ao fomento e ao progres­
so do País.

"

Lisboa e a sua Câmara Muni­
cipal, de qua Duarte Pacheco foi
reu lídimo Presidente; dessa Lis­
boa de que foi o artífice de todo
o seu progresso de hoje, «não
Gpe'l1;as pelo muito que em vida
fez, mas, pelo que também dei­
xou. planeado e depois da sua

morte tem sido possível realizar,
-- é credora de uma dívida de
gratidão, que continua em aber­
to.»
Lisboa é avara em reconhecer

e agradecer devidamente àqueles
que através dos tempos hão sa­

bido, e' podido, .contríbuír para
o seu engrandecimento e desen­
volvimento.
'«Fontes Pereira de Melo, que

foi estrela de primeira grandeza
- pertencente à geração de
1851, Presidente do' Conselho,
Chefe do Partido Regenerador e

que tanto, tànto contribuiu para
o progresso da cidade de Lisboa
_. a nossa Capítal - não tem

.

um monumento; embora chegas-·
se a ter uma primeira pedra, ali,
onde se ergueu o actual monu­

mento aos mortos da' Grande
Guerra». )

Rosa Araújo, «o homem que
fez a Avenida da Liberdade c

tão amplos horizontes de pro­
gressos rasgou à cidade, também
se verifica a ausência de um bo·
esdo de pedra' ou bronze a assi­
nalar tão' preclaro e . dinâmico
amigo da sua Lisboa».

.

DUARTE PACHECO: Profes­
sor e Director do Instituto Supe­
rior Técnico; Ministro da Instru­
cão Pública e das Obras Públicas
� Comunicações, e� Fresidente da
Câmara Municipal de 'Lisboa, tem
direito a «um. mausuleu onde as

su,as cin.zas se guardem, CQmQ
jóia sagrada, e, em definitivo .. a

�ua última morada».
DUARTE PACHECO - no di­

zer de Salazar - '«desinteressa­
do até à 1'enúncia, rindo com a

pobresa ou a modéstia dos 'recur­
so;; próprios, resignado ante a in­
compreensão ou as reticências' e
indiferente ante a ligeireza Gam

que em geral se aprecia entre nós
'J homem pú.blico, tínha no entan­
to absoluta confiança no seMi­
mento de gratidão do povo dian­
te de um Estado .que deixou de
SAT uma ;;¡,bstraoção· .ou um estor-

1'0, para tomar' decididamente a

peito servir o real, o intangível
interesse de todos»; não deve -

em homenagem à sua memória­
sel' relegado' para '0 esquecimen-
to'

.

Se há uma deliberação «toma­
da e aclamada» porque não exe·

eutá-la?
Tem a palavra a edilidade da

capital do Império Português.: es­

sa linda e imponente Lisboa, que
Ele tanto quis e adorou!

Lisboa, Novembro, 958

Luís Sebasti{io Peres

QUARTEIRA

,

VENDE-SE terreno para
construção. em, rua paralela à
Avenida Marginal.
-- Barraca-Bar ISIDORO.

com todo o mobiliário e di­
reito à sua exploração. vende­
-se ou arrénda-se.
Tratar com Isidoro Martins

dos Santos � QUARTEIRA
- Telef. 19.

Carro de parelha ou já
adaptado para vacas, em

bom estado.
Tratar com Damião Pon­

tes Faísca. - Fonte de 80-

líqueime.

fL�� m ��tm ;a:�f::���f,�:��Jaf MH�����f���s
,De visita a seus pais e à sUA. .ves prejuízos à economia nacío-terra natal, encontra-se nesta 10- rial. O debate acerca do II Planocalidade, o sr. Eng.o Jaime Ma- de Fomento deu ensejo a que,nuel de Sousa Pires Faísca, que mais uma vez, se erguessem cla-há poucos dias, com elevada mores acerca do estado precárioclassificação, se licenciou na em que se encontra a nossa redeUníversídade de Coimbra em Ce estradas e do atraso verifica-Ciências Geológicas. do na execução do plano rodoviá-Os seus amigos, que duma ma- río, por falta de dotações sufi-J:)eira geral são todas as pessoas . cientes. para a menor reparaçãoque o conhecem dispensaram-lhe ou construção de estrada 110va,uma calorosa recepção dando lar- quer de fresca data, quer de .hã'gas' ao seu contentamento com 'rnuíto projectada. Um dos depu-abraços, foguetes e morteiros. tados que se referiram, na As-

,

Ao nóvel Engenheiro, pessoa sembleia Nacional, 'ao momento-
æuito estimada pela sua natural RO problema, o sr. Melo Macha-
afa.bilidade, dotes de caracter e do, afirmou precisamente querr-aneíras despretencíosas, apre- «quando as estradas começam asentamos as nossas felicitações concorrer para' se alcançar- um
e formulamos votos de brilhante rendimento real efectivo (referia-
e frutuosà carreira.

.

-se ao incremento verificado ul-
- No dia 26,de Outubro, rea- timamente na industria do turis-

lizou-se na Igreja matriz desta mo)' é quando começam a decli-localidade o casamento do sr. nar, depois de terem, num esfor-Manuel de Sousa Pires, finalista çc: notável, constttuído justamen-df:' Engenharia, filho do sr. Jóa- te motivo de orgulho da nossa
quím de Sousa Pires e da sr.s D. Administração».·E uma das mo-Antónia de Sousa Pires Faisca, ções aprovadas considerava «aabastados proprietários aqui re- re levante importância das estra-
sídentes, com a sr.« Dr." D. Ma- das para o turismo e desenvol-
Cla de Sousa Pires, formada em vimento económico, especialmen-F'ilclogta Germânica, filha do te nas regiões do interior, e a ne-
vr. Manuel Silvestre de Sousa cessídada de acelerar a constru-
Pires (já falecido) da sr.« D. ção e assegurar a' conservaçãoMaria das Dores Guerreiro Sou- das estradas nacionais». Ora, o
sa Pires, também abastada pro- problema mostra acentfIada ten-
príetáría, residente em Palmei- dêncía para se agravar e, se não
ros. i procuram resolvê-lo a tempo,Apadrinharam o acto por parte acarretará mais tarde despesas'da noiva, seus irmãos, sr. Daniel muito 'mais volumosas do quede Sousa Pires 'e a, sr.s D. Ma- aquelas com que' poderia resol-
riel. Guerreiro de Sousa Pires e ver-sa agora. Os povos cansam-se
ror parte do noivo seus pais. de esperar pela satísfação das
Foi servido aos noivos e con- suas mais urgentes necessidades,vídados um finíssimo «copo de de tal modo que, quando acabam

água» na sala do Ateneu, em por ver cumulados os seus dese-
Loulé. , jos e satisfeitas as suas aspira-

_. No passado dia 30 teve lu- ções, já não agradecern os bene-
gar na Igreja Matriz o casamen- f'íeíos que lhes fizeram - tanto
to do sr, Manuel Palmeira Ora- tempo levaram, a esperà-Ios e
ça filho do sr. Manuel dos Ra- tantos prejuízos a demora em re-
mos Graça e de D. Maria. Palmei- solvê-los acarretou, .tanto à eco-
ra, . abastados proprietários resi-' nomia geral, çomo à sua própriadentes no sítio de Alto· FIca, economia».

.

com a sr." D. Maria Rodrigues
Valente, filha do sr. Manuel Va­
lente e da sr.» D. Maria das Do­
res; abastados proprietários na

Nave do Barão.

Apadrinharam o acto po'r par­
te do noivo os srs. José de Sousa
Faísca e José Palmeira Graça,' e
por parte 'da noiva suas irmãs
sr.·' D. Ilda Rodrigues Valente e

D. Elisa das Dores Valente.
Aos noivos e convidados foi

servido um' abundante «copo de
água» em' casa dos pais da
noiva.
Aos jovens casais désejamos as

,maiores prosperidades.
- No passado dia 9 do 'cor­

nnte esteve nesta localidade, em

VIsita particular, Sua Ex." Rev.m•
o Sr. D. Francisco Rendeiro, Bis­
po do Algarve, que celebrou mis­
;'�., ao meio dia com a igreja qua-
8e repleta, de fiéis, tendo feito
uma homilia que muito agradou

. Após a missa, o sr. Bispo reu­

n1.u-se com a Comissão- do Corte­
io de Oferendas há pouco reali­
;'ado a favor das obras da Igre­
ja. para agradecer a colaboração
prestada e exteriorizar a sua sa�

tiE,fação pelos resultados obtidos.
.

Edregou uma dádiva para as re­

feridas obras e lamentou não po­
deI ser mais vultuosa. A Comis­
são, porém, considerou uma

a.preciável oferta e testemunhou
os seus agradecimentos.

x--x--x--x--x--x--x--x--¥

,
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do Município
(Continuação da 1." página)

senvolver em prol do Algarve,
manifestou o seu desejo de ser­

vil' a: sua· terra e obrigação que
sentia' de dever faze-lo; a qual
fora a razão de ter aceitado o

convite para o espinhoso cargo.,
«Aos meus conterrâneos peço

(jue colaborem comigo, quer com
un; conselho amigo ou mesmo

criticando· o seu trabalho, mas

C�II1 critica construtiva, p<;>is só

esta pode contribuir para o bem

do público.»
O sr. Engenheiro Mealha ter­

minou agradecendo as palavras
amigas e encorajadoras do sr.

Governador Civil e do sr. Pre­
sidente da Câmara cujo apoio
contribuiria, em conjugação dos
esforços comuns, «para levar a

bom porto a nau que agora nos

propomos dirigir».
.

No final o sr. Eng.o Mealha fOI
muito cumprimentado pelo nu­

meroso grupo de amigos que de
Loulé se deslocou para assistir
i', sua' posse. I

«A VOZ de Loulé» apresenta
(IS seus cumprimentos ao sr.

:Bing.o J,úlio Mealha e deseja-lhe
um feliz desempenho do cargo
que acaba de assunlir.

Por motivo de retirada,
trespassa-se um estahele­
cimento de mercearias e

taberna, na Rua' Miguel
Bombarda, n.O 2 (próximo
da Estação C. F.) em Faro.

C,

Perguntamos agora se a estra­
da de Salir não será um exem­

plo por excelência, e bem frizan­
te do que ali se afirma.
Há vinte anos qúe se pede,' que

'Sf' suplica, que se reclama a re­
paração da estrada de Salir e úl­
timamente a E. V, A. declara ter
que suspender as suas numerosas
carreiras para aquela freguesia.
Os carros pesados de carga

ft:rtam-se ao transporte de ma-

.

teriais 'e produtos de e para
aguela vasta área do nosso Con­
celho; é sempre contrariado que
um motorista de carros de pra­
ça aceita um serviço para aquela
povoação, etc etc ... " e ..... nin-
guém ouve !!

-

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

«A Voz de Loulé» - Loulé

N.o 169 - 16 - XI - 1958

Tlt¡bunal Judicial
'Comárca da' Loulé

ANÚNCIO
.

,

Pelo Juizo de Diréito desta
comarca, segunda secção. cor­
rem édítos de 30 dias, conta­
dos da segunda e, última pu'
blicação deste anúncio. citan­
do os reus Agostinho Forja
e mulher, Mària da Assunção
Palermo. ausentes em parte
incerta da França e Maria
Luiza Forja e marido, Fran­
cisco Martins Café, ausentes

em parte incerta de Marrocos.
e cujos últimos domicilios foi
no sítio dos Caliços, freguesia
de Almancil. para no prazo
de dez dias, posterior àquele
dos éditos contestarem, que­
rendo, a acção de divisão de
coisa comum -que contra os

citandos e Tereza Forja move

Luzia da Encarnação, viúva,
proprietária. r�sidente no sí­
tio do Esteval, freguesia de·
Almanci}, desta comarca, sob
pena se proceder à nomeação
de arbitros que procedam à
divisão de uma propriedade
de terra de semear, barrocal
e árvores, no sítio do Esteva},
freguesia de Almancil. que
confroñta do norte com Fran­
cisco Forja do Nascimento,
nascente com Joaquim ·Pedro
de Brito, sul com José Correia
e poente com Manuel J. Men­
donça e outros, não descrita
na Conservatória do Registo
Predial e inscrita na respecti­
va matriz sob o art.D 3.184,
nos termos e com as formali­
dades dos art.os 1.053 e 1.054
do Código do Processo Civil.

Loulé, 28 de Outubro de 1958

O Chefe da 2.', Secção

António Ilídio Assis da Veiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

Não há dúvida que a Sécie do
Concelho tem, ultimamente, be­
neficiado de certas obras e me­
lhoramentos que a valorízaram
bastante.
E justo reconhecer-se que a

pavímentação a betuminoso das
faixas de rodagem e o calceta­
mento especializado das placas
centrais, deram outra aparência
à notável Avenida Costa Mealha.
,A pavimentação dás ruas do

chamado bairro dos Olivais»,
compreendendo 'um certo número

. de artérias na freguesia de S. Se­
bastião dará também contributo
valíoso para o aspecto urbano de
Loulé. Será talvez a altura de se
voltar à sã. polItica de melhora.
mentes em outros pontos do vas.
tíssímo concelho.

'

Loulé, com as suas sete fregue­
sías rurais, bastante importan­
tee algumas delas, tem responsa­
bilidades que se não podem es­

quecer ou postergar porque re­

presentam aspirações de cerca
de 45.000 almas, em proporção
bom os 7.000 habitantes da Vila.

. A construção de fonter¡.ários,
onde seja possível oferecer água
potável em boas condições de ca­

ptação e utilização, deve ser um

cios mais prementes e inadiáveis
propósitos das vereações.
Por outro lado, a extensão

enorme de caminhos vici.nais e

-estradae que se tem aberto por
todo o concelho, na generalida­
de, à custa da generosa contri­
buíção dos povos interessados, re­
clama que se encare este proble­
ma com cla.rividência e vontade.
de o solucionar. ,,-

Dada a enorme extensão da
rede de estradas e caminhos a

que urge dar acabamento com a

regularização de terraplenagens
e empedramento, parecia-nos que
seria um grande passo a aquisi­
ção pela Câmara, de um cilín­
(iro mecânico e de uma brítadeí-
ra.

Rico como o concelho' é, em

calcãreos para brita, não seria
difícil conseguir que os proprie­
tários ínteressados colocassem
com os seus transportes, junto
da britadeira, toda\ a pedra ne·

cessária para o empedramento
da Estrada e a colocassem depois
a:o longo da mesma, depois dp
britada.
Seria então fácil e relativa­

mente pouco dispendioso para a

MuIlicipalida.de mandar uma bri­
gada de trabalhadores abrir a

caixa, espalhar a brita e fazer o

cilindramento.
Algumas Câmaras jâ reconhe·

céram a' vantagem da aquisiçãO
de cilindros mecânicos e a de Fa­
ro foi uma delas.
No Concelho de LOJllé, a aqui­

sicão de üm cilindro e de uma

britadeira prestariam um notá­
vel auxílio a uma grande obra
cue, não só se encontra despreza­
(ia, como constitue um dos mais

poderosos factores do progresso
ct::!. economia local.

R. P.

Vacinacão
,

� A vacinação antHifo'
-péifatífica é muito útil e sim­

ples.
- Deve ser feita sob di.

recção médica.
.

- Efectuada hã anos não
oferece garantias. Convém re�
ceber uma injecçãO' ,de segu'

\ rança por ano.
-- Em caso de epidemia. e

em localidades onde as febres
tifoides ou paratifoides são

frequentes. a vacinação deve
ser de regra.

� Os familiares dos doen­
tes também devem vacinar-'se.

- Siga estes conselhos. e

os do seu médico; para evitar
nQVOS casos na famílifl e nos

estranhos.

o Pai Natal
vem a Loulé?
/}(oto/ux, �.áll

oferece brindes de utili�

dade a TODOS os cliên­
tes adquiram os seguin­
tes artigos:

ASPIRADORES, ENCERA-

I DORAS, MAQUINAS DE

ESCREVER, FRIGORíFI­

OOS, MAQUINAS DE .CO­
ZIN'HA, MAQUINAS DE

LAVAR, ETC.

Pergunte das facilidades de

pagamento concedidas pela

lHoto/ux, �.da
Rua 5 de Outubro, 10

--» LO U LE «--
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Dois anos são passados sobre

a morte de tão leal amigo � de

tão ilustre médico -- o Dr. Lo­

pes, e a saudade viceja'ainda, co­
rno vicejará sempre, enternecIda,
em peitos louletanos, em peitos
ãoe seus muitos amigos. É que
ssse homem incomparável d,e
bondade e que se. impunha pela
rigidez intemerata do seu carác­

ter, pela rectidão, inquebramuivet
d� sua honradez imaculada, e

1nais ainda pela sua vida tão pró­
digamente gasta na sua profissão
de médico, o seu grande ideal -"

fica para sempre na história de

Loulé, por cujos interesses ele

pugnou como se fasse filho desta

terra, que sente já a sua falta na

sua missão augusta. I
.

Os homens modestos e presti­
masas, como foi o Dr. Lopes, só

depois de morrerem, é que se �he�
apreciam as suas altas quatiâa­
des e se reconhece a faZta que
fc.;:;em no meio em que viveram·
'lNma existência cheia de traba­

lho, de virtudes, esse coração, de
osro, fidalgo pelas suas qualuia­
des e forte e, o que mais valor

teve, foi a sua dedicação pelos
seus doentes e a sua afabilidade
de amigo sincero e bom conse­

lheiro.
Quando evocamos o vulto tão

pCA,choi''f';ento do Dr. Lopes, com'o
elf' se queda complacentemente
da sua saudosa pessoa.
Dizer do Dr. Lopes o que dele

nos revelou uma longa convivên­

cia, do' tempo de estudante até

à sua morte -- seria uma vio­

lêr,¡cia para a nœsa saudade, tem­
liTando-nos que a sua vida de­

correu sempre numa grande evi­
dência.

O monumento a erigir em sua

memória não será só um caixão
� esconder um corpo entregue à

in.piedosa elaboração química;
será a catedra donde a sua me­

mória há-de ensinar a todos a

abnegação, as energias na defesa
e amor a esta terra onde vive1£
'V,ma vida inteira só a praticar o

tem, a recta tão sem, desvio da
sua honradez inatacável.
Deixar por mais tempo. no es­

quecimento o nome do Dr. Lo­

pes; seria quase um crime de le­

sa-ingratidão para com o saudo­
so morto que sempre se ocultou
�,a sombra. da modéstia. donde
saiu para praticar o bem e a quem
tantos ficaram a dever tontos fa­
vores.

A gratidão ão» louletomos ain­
dlL está por cumprir com o seu

âeoer: perpetuar no bronze ou no

mármolf'e a s,¥a memória.
.

Divida simples de pagar e a'in­
da não saldada! ...
Louletanos! Cumpram com o

sev deuer de gratidão! .. ,

Assim esperamos.

Augusto C. Bolotinha

Será de importância

�II' rr Jl lin.
para a sua

\
economia

fazer as SUÇlS compras
no

Cunlru de ComérciO UITAL
Praça da República

LOULÉ
--00--00--00--00--00--00--00--

Enriqueça;
a sua biblioteca, mandando
encadernar os livros' que a

compõem.
Para encadernações simples

e de luxo, prefira a
I

t¡'láblCtl �a�l�ttlna
Telefone n.O 216
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Se desejamos que a praia se­

ja frequentada e deixe nos visi­
tantes óptima impressão e agra­
do, temos de a preparar para is­
so. Haverá que estabelecer um

plano de melhoramentos e i-los
executando com segurança, per­
sistência e afinco, para que tu­
do não fique em vãs promessas
ou fagueiras esperanças.
Na sequência do importante

melhoramento dos esgotos, ou
cumulatívamente; se tanto for

'possível, 'deve pensar-se no Casi­

no, indispensável em qualquer
praia hoje em dia.

Seja-nos permitido expor aqui
un- ponto de vista talvez

I
um

pouco diferente do constante do
Plano de Urbanização de Quar­
teira e sem menosprezo pelo tra­
balho elaborado nem desdouro

pela sua concepção. Não concor­

damos com o Casino recuado da

praia, antes o entendemos no lo­
cal onde hoje está a esplanada
que serve de casino, ou em lugar
semelhante, junto à praia.
Em toda a parte os casinos

estão junto ao mar, e aí é que
deve ser o seu lugar. Se a con­

servação aí é mais dispendiosa é
assunto a estudar e calcular, mas
não para. o afastar da beira-mar.
Outro tanto os Cafés previstos,
não deverão ficar voltados um

para o outro, numa rua que COIl·,

duz à praia, pois toda a vanta­

gem é que as pessoas espraiem
'1 vista e recebam a largos haus­
tos o ar iodado e' o respirem a

plenos 'pulmões, recreando ao

mesmo tempo a vista e o espíri­
to na contemplação da imensi­
dade do Oceano. Os frequentado­
res dos cafés enclausurados, em

frente um do outro, sem vista

para o mar não nos parece de­
fensável.
Posto aqui o nosso ponto de

'vista, resta-nos apresentar as

nossas homenagens ,ao autor do
projecto e dar-lhe a nossa con­

cordância com o mais que pos­
sa ter delineado e que tenda ao

melhoramento da povoação. A

localização do, casino e dos cafés
não tem porém o apoio de muitos
banhistas e de muitas pessoas
interessadas no progresso e de­
senvolvimento de Quarteira.
Pessoas há, contudo, que têm

n:anifestado o seu receio de que
a colocação do casino junto' à

prata torne ainda menos ap'razí­
'\ el o passeio na avenida margí­
nal, devido à circulação

I
e afluên­

cia de automóveis e bicletas que
tornam o recinto numa ratoeira
e sâo um empecilho para, quem
ali transita.
I Esse óbice seria fàcilm�nte re­

movido, se se utilizasse uma rua

qUF há, paralela à Avenida, de­
pois de devidamente preparada
para o efeito, pára a circulação
elas viaturas, 'a partir de' Junho
até fim de Outubro. O trânsito
de veículos deveria ser feito pe­
la rua paralela e destinado um

local bastante amplo para o es­

tacionamento d e s s a s viaturas
qus não poderiam transitar, co­

mo dizemos, pela Avenida no

tempo dos banhos. Seria concer­

tada uma postura nesse sentido.
Cremos que desta maneira se

teria remediado o mal indicado'.
Temos aqui trazido algumas

ideias simples para o melhora­
mento da praia e da povoação.
Outras mais há que acrescentar
e desenvolver, no pressuposto de
Clue é real o interesse de todos
em resolver o problema da con-

,
veniente preparação da praía e

d� ,povoação para a recepção e

arojamento de, quantos veranean­
ter e turistas demandam as suas

paragens.
Estão todos dispostos a ísso.?

Não será pregar no deserto?
É o que veremos em subse­

quentes artigos.
Solimão Fagundes

VENDE-SE terreno para
construção, na estrada de
Quere,nça. próximo do
Centro de Saúde (junto ao

prédio do sr. Inácio Coe­
lho �artins.
Recebem-se propostas na

Alfaiataria Pintassilgo, até
ao dia 20 do corrente mês,
reservando-se, porém, o di ..
reito de não transaccionar
se as propostas apresenta­
das não convierem.

Loulé
MANUEL

•Gare
NUNES FLORO

Comunica, ao Ex.mo Público que continua
/

a assegurar o transporte automóvei entre
LOULI. GARE e a VILA com o seu carro

de praça. de serviço a todos os comboios
e automotoras.

EXCURSAO o louletano
eampanha do dócioe a

(Oontinuaçâo da 4." página)

buindo, decididamente para ele­
var o nome de 'Loulé, aspiração à

qual nem um só louletano poderá
sel' indiferente.
Já na primeira nota que' «A

Voz de Loulé» publicou, com a

mesma epígrafe, solicitámos o

auxílio dos loulettmos, ausentes
em país estrangeiro, traduzido no

pagamento de uma cota anua;
mínima, de esc. 60$00, a qual -sos
poâeria ser paga por pessoa de

fu,mília do sócio, aqu-i residente,
ou então nos podia ser enviada
dsrectamente.
Como uma grande parte dos

nossos conterrâneos, vivendo em

7Jaís estranho, são assinantes de
«A Voz de Loulé», a Direcção do

FIM DE SEMANA EM

.8 de DEZEMBRO

SEVILHA

de 1958

Assistindo-se ao encontro de Futeból entre as equipas
do Sevilha e Real de Madrid, da qual fazem parte os

famosos internacionais Dy Stefano e Kopa.
Em modernissimo 'Auto·carro da E. V. A., L.da

Transporté e hospedadem em hotéis de

2�a categoria Esc. 300$00

'Ürganizacã� da llgência tpeninsnfar de 'viagens e t£urismo
DIRECÇÃO DE:

Manuel' Arcanjo

de 6·0

Rua Conselheiro Bivar, 58 Telar. 216

.G/CLISMO
no ALGARVE
No dia 1 do corrente realizou­

-e� um festival de ciclismo na
pista de Tavira que despertou
grande entusiasmo entre os adep­
to« da modalidade por terem par­
ticipado corredores da F.. C. do
Porto e pelo despique a que há
muito se não assistia entre o Gi­
násio de Tavira e o Louletano
Manuel Coelho (Bezouro ), um

jovem prometedor que o Loule­
tano apresentou e Jorge Corvo,
foram os protagonistas de uma

bela final.
O festival teve início com uma

'Prova para iniciados, de que saiu
vencedor Quintarilha, do Loule­
tano, seguindo-se as 30 voltas
para amadores, com a seguinte
classificação:

...

1.°, Carrega, Ginásio' (isolado);
2°, Manuel Coelho, Louletano;
s.- Manuel de Brito, S. L. Faro
e 4.° Valério, Louletano,
Nas restantes provas também

Os rapazes de Loulé estiveram
em evidencia, especialmente Ma­
r.uel Coelho que entusiasmou o

público de Tavira numa emocio­
nante «fuga» com Jorge Corvo'
(' em que este foi vencedor por
urna curta distância. Ambos os

Ciclistas (que Sousa Cardoso não
conseguiu alcançar) .joram deli­
rantemente ovacionados pela as­

síetêncía.

No passado domingo, dia 9
realizou o Louletano D. Clube
mais um festival de ciclismo. no
EstádÍo Municipal de Loulé, que
teve a colaboração do Ginásio de
Tavira.

,

A primeira prova foí de 20 vol­
ta; para iniciados, de que foi
vencedor João de Deus, do Lou­
letano.

Seguiu-se a prova para ama­

dores, com 40 voltas, que foi ga­
rha por Valério Clara, com Car­
rega em 2.° lugar, ambos do Gi­
násio. No «sprinter» final o cor­

redor do Louletano Manuel Coe­
lho deu uma desastrosa queda
ao descrever a curva, tendo sai­
GO da pista é ficado bastante ma-

goado.
'

Nas 80 voltas para amadores
e independentes partícíparam 4
elementos .do Louletano e 8 do

'

Ginásio que logo de início se
mostraram nitidamente superto-.
res, pois Manuel Coelho (Bezou­
ro) manifestou-se ressentindo da
queda sofrida.
Jorge Corvo .(Ginásio) isolou­

-se, provocando uma tenaz luta
de perseguição durante meia ho­
ra.

Saiu vencedor Jorge Corvo.
Os ciclistas louletanos porta­

ram-se à' altura do seu valor e

Jorge Corvo fez uma prova ma-

gnífica.
.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

ASSOCIAÇÃO
--DE--

lIssislêncio ,it 11lrndici(fade
(Continuação da 4.� página)

zão, Não é possível agradar a

todos.
O q�e lhes po(iemos dizer é que

a comIda é o melhor confeccio­
na da que é possível e só com ge­
neros de primeira qualidade e que
se aceita contradita de quem qui­
zer fazê-lo.

, Que, � cozinha 'êstá sempre à
dI�poslçao ?Os associados qUe de­
se�em certificar-se do que aquI
afirmamos. Pedimos até a ama­
bilidade de o fazerem.
E dizemos ainda que tudo é fa­

lível na vida e susceptível de me­

lhoria. Nós temos procurado sa­

tisfazer aos desejos de todas as

pessoas bem formadas da terra
e de fora dela que nos auxiliam,
'e temos feito' o que temos podido
e até o que não podemos.
Os nossos vencimentos estão

em dia, visto que todos, absoluta­
mente todos, trabalhamos gracio­
samente. Se alguém quizer to­
mar o lugar, não tem mais do
que dizer.
Tanto mais qUe se sabe que

críticos nu�ca faltaram. Realiza­
deres é que rareiam, mau grado
a vontade geral de que apare-
,çam. ,

E ficamos por aqui.
A Direcção

Viegas
FARO

o Professor Doutor

Cf)éUo clanlos
FOi LOUV'ADO

(Continuação da 1.. página)

daquela F'aculdads durante a au­

sência do titular, Professor Vito­
rino Nemésio Mendes Pinheiro da
Silva.
Foi particularmente difícil es­

Sf- periodo, pois a execução da

profunda reforma de estudos

aprovada pelo Decreto n.v 41.341
p a instalação da Faculdade no

seu novo edifício da Cidade Uni­
versitária suscítaram numerosas

e delicadas questões. Ao estudo
de todas elas consagrou activida­
de verdadeiramente inexcedível e

para todos soube adoptar.ou su­

gerir as soluções mais convenien­
tes.
Por isso o Governo lhe afirmou

o seu apreço, tendo-lhe conferi­
do público testemunho de louvor.
Pelo que esta distinção repre­

senta de merecido apreço pela
sua eleva:da capacidade intelec­
tual, endereçamos a este nosso

conterrâneo e prezado amigo as

nossas sinceras felicitações.

s. D•••dA
comprar máquinas indus­
triais 'e agrícolas, visite o

Stand de JOSÊ DE So,U­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ

o A

Resumo das RECEITAS e DESPESAS GERAIS

referentes ao 1.0 trimestre da/gerência de 1958/59

Louletano agradece, reconhecida-­
mente, a quantos desejem comes­

ponder a este pedido, o favo?' de
nos dispensareni do envio de

qualquer circular e sem mais de­

longas nos eSCTevam dizendo que
querem ser sócios, i,mportânda
da cota e maneira de proceder­
mos à sua cobrança.
E a Direcção, como não tem

dúvidas acerca. do bairrismo âo»

tcuietomos, seja qual fôr a lati-­
tude do globo' onde vivam, ou

mesmo os anos, de ausência, es­

pera confiada e desde já agrade­
ce- a todos quantos se digna?'em'
corresponder ao seu apelo.
Paro. ilucidação da massa asso­

cuitiua, publicamos a seguir as

contas dos 3 l.·' meses da '!'fossa
gerencia:

, V EN D E�S E uma mota

NORTON 50 H. P., em bom
estado.

Tratar com José Luís dos
Ramos - LOULÉ.

DURANTE OS MESES DE

NOVEMBRO E DEZEMBRO

Secção de Diversos

NOTA - As cotas referentes' ao mês de OUTUBRO e as atrazadas, ainda por
receber, cobrem o saldo negativo apresentado nesta data.

A DIRECÇÃO

Saldo da gerência anterior
Receitas
Despesas

Secção de Futebol

Receitas
Despesas

Secção de Ciclismo

Receitas
Despesas

Saldo negativo

Dividas a pagar •

Dinheiro em Caixa

Loulé, 31 de Outubro de I958

O Secretário- Geral.

Alberto Narciso Guerreiro

Conferências pora ...

in�fês lazer
c portu�ues veL ..

A L,A

roonunuaçõo .da 1,· página)

pelo figurino das ideias' univer-
sais, I

. Ignoramos quem foram os pro­
motores de tão insólito convite,
mas devem certamente pert.en­
eel' àquele sector que constante­

mente, presta culto à Liberdade
abstracta que, em toda a parte,
vai sacrificando as liberdades.
Talvez não achem inadmissí­

vel, que um estrangeiro venha
Intrometer-se nos assuntos que
só a pcrtugueses respeitam e só
D portugueses compete resolver,
mas talvez se lhes afigure imper­
tinência levantar uma voz de

protesto, • ainda que platónico,
contra o atentado ao direito à li­
berdade concreta de ser senhor
da sua vontade e ao direito à li­
berdade de ser grato, que se pra­
ticou contra o escritor russo

Pasternak.
Sim porque ainda não vimos,

por parte dos cavaleiros andan­
tes dos direitos dó homem e do
cidadão defenidos segundo as la­
jas e as pranchas, o mínimo co­

mentãríc de indignação.
Quanto ao sr. Mendés -France,

talvez se esperasse dele a recei­
ta sobre a forma mais democrá­
tica de", entregar Goa ao sr.

Nehru, tal como, fez às posses­
sões da sua Pátria.
Mais var'e prevenir que reme­

diar e bem andou o Governo, que
governar é,' em alta escala, a ar­

te de prever",
Sobre essa. atitude já 00 País se

pronunciou, apoiando a decisão
governamental, pela imprensa
de todos os 'matizes políticos com

exclusão, clara está, daquela que,
entre o que é português e 00 que
pode ser universal, prefere a fra-

,ternidade uníversalísta.. dos 3
pO'l1tinhos.
Não há dúvida, a paixão polí­

tIca dementa os homens mes­
mG aqueles cujo senso pàr�ce ser
do melhor quilate.

cucelOLO
Vende uma bicicleta

CUCCIOLO, em bom
estado.
Nesta redacção se

informa.

Gingibba e Eduardino
das Portas de St. Antão
As melhores bebidas do País
Vende por atacado e a retalho

M. Brito da Mana
Telefone 18 LOULÊ

OFERECE:

10% de desconto no ma­

terial e 13 Kgs. de Gas­
cidla

a) -, A fodos os novos con­

sumidores que comprem
fogões, fogareiros e es­

quentadores atravez da
sua otganização.

b) -' Aos antigos consumi­
dores que comprem fo-'

gões ou esquentadores,
também atravez da sua

organização. Na com­
pra de fogareiros bene­
ficiarão apenas de 10%.

APROVEITE ESTA EXCELEN­
TE OPORTUNIDADE DE SE'
TORNAR CONSUMIDOR DE

GAZCIOuA
Consulte o Agente oficial em

L O U L É

Eduardo Correia
Que Ih'E: concederá as facilidades
que mais lhe cQllvenha para o

seu caso

574$50
9.103$00

6.484$90

4.296$�0
12 867$90

8.316$50
5 581$00

22.290$50 24.933$80
2.643$30
24.933$80 24.933$80

3.489$20
845$00 2.643$30

O Tes�ureiro.
Manuel de Brito Costa

�mM�_ R �mfl��,
LIMI.TADA
Por escritura de 8 de Ju­

nho de 1956, lavrada nas

'notas do 15." Cartório No­
taríal de Lisboa, a cargo
do Licenciado Armando
Cavaleiro Pinto Bastos, fo­
ram alterados os artigos 4.°
e 6,° do pacto desta socíe­
dade, que passaram a ter
a seguinte redacção:

.

4.° - O capital social já
integralmente realizado em

dinheiro, é a quantia de
quinze mil escudos, díví-.
dido em duas cotas iguais
de sete mil quinhentos es'

cudos, subscritas e perten­
centes a cada um dos só­
cios.

6.° - A admínístração e

él gerência da sociedade
pertencerão a ambos os só'
cios, que ficam desde já
nomeados gerentes; sem

caução e sem retribuição,
Para a sociedade ficar obri­
gada em actos que envol­
vam responsabilidade, é in­
dispensável a assinatura
dos dois gerentes; os ac­

tos de mero expediente po­
derão s e r assinados por
qualquer dos gerentes. '

Lisboa, 17 de Outubro
de 1958

o ajudante do .cartórío

Frencisco da Silva Guitarreiro

o p N E U que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

Agente em LOULÉ

Manue] de Sousa Pedro
Largo Dr., Bernardo Lopes

PARA PROGRAMAS

OU CONVITES'

'PREFIRA A

Gráfica Bouletana
Telefone B16 LOUL2
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• Notícias •

pessoais
�_ .._ .._ .._ ..-- .._ ........._ .._ .._ .._.

ANIVEESARIOS
Fazem anos em Novembro:

Em 19, os srs. Manuel Gon­
çalves Cachola, José João Valê­
rio Estevens e a menina Isabel
Maria Rodrigues Guerra.
Em 20, o sr. José Mendonça

Horta e '0 menino Walter Ricar­
do Guerreiro da Piedade Caracol.
Em 21, o sr. Capitão António

Alberto Carrilho Cavaco, resi­
dente em Lisboa e a menina Ma­
ria Paula Sá Pereira Pinto.
Em 22, a sr.» D. Helder Cava-

CI) Tavares. \
Em 23, a sr.s D. Maria das

Dores Cristovão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Lisboa, o

sr. José Cavaco Vieira, residente
em Alte, e a menina Maria Ro­
sa Serafim Campina, residente
em Lisboa.
Em 24, as sr.·' D. F'rancísca

Dias da Piedade F'ormosínho, D,
Bárbara da Conceição Coelho
Guia, residente em Grandola e

D. Maria Estevens Farrajota
Bento e o sr. Manuel José Brito
ca Mana e a sr.» D. Maria Gra-

. ciete Domingues.
Em 25, a .sr.» Dr." D. Maria Jú­

lia' Nascimento Costa.
Em 26, a sr.' Dr.' D. Maria Li­

sete Vinhas Pinto Lopes Elias
Garcia, residente em Faro, o sr.

Rogério Pereira Marcelino e a

menina Alberta Maria' da Silva
Filhó.
Em 27, a menina Felismina

Mestre Pires e o menino João
Angelo dos Santos Delgado.
Em 28, a sr." D. Maria do Car­

mo Coelho Corpas, residente em

Lisboa, os srs. Modesto Guerrei­
re e Luís Henrique dé Sousa Cle­
mente.
Em 29, o sr. António Inácio ie

Sousa Martins, .residente em'
Q¡_;arteira e as meninas Dília
Maria da Silva Clemente e Ma­
ria Rosa Eusébio de Ascensão.
Em 30, a sr." D. Maria Augus­

ta Cabral Canelas e os srs. José
F'rancisco Costa.

PARTIDAS.E CHEGADAS

Tivemos o prazer- ds cumpri­
mentar nesta redacção o nosso
estímado amigo e colaborador sr.

Ventura José 'Rocheta Gomes,
finalista da Faculdade de Direi­
to: de Coimbra.

- A fim de assistir à festa de
90.0 aniversário de .sua mãe, sr.s
D. Alexandrina de Mendonça
Murta, esteve em Loulé a sr.v
b. Silvina Murta Rebelo. nossa

assinante em Lisboa.
- De .visita a sua família, es­

teve alguns dias em Loulé a nos­

sa estimada assinante em Lisboa
I?r.' D. Francisca Rosa Guerreiro.

- Em viagem turística, deslo­
cou-se ao norte do País, acom­

plo' nhado de sua esposa, o nosso

prezado assinante e amigo, sr.

Francisco de Sousa Pontes, im­

portante industrial em Quar­
tE'ira.

CASAMENTOS

l'Ta Igreja de S. Braz de Alportel
realizou-se no passado dia 19 de
Outubro o enlace matrimonial
da sr." D. Teolinda Soares de Bri­
to, prenda,da filha do sr. José
Lourenço de Sousa, e da sr." D.
Maria José Soares, residentes
E'm' Alportel, com o sr. José'
Guerreiro Mendonça, filho da sr."
,D. Maria de Brito Mealha Men­
donça residente em Clareanes e

do sr. Manuel Mendes Mendonça
(falecido) .

Apadrinharam o acto, por par­
t( do noivo Os srs. Sebastião Vie­
gas Martins e Manuel Viegas Fi­
lipe e por parte da noiva a sr.

D. Maria Elsa Viegas Guerreiro
e o sr. José Lourençc¡¡ de Brito.

Após a cerimónia foi servido
aos convidados um fino «copo
de água» em casa dos pais da
noiva.

NASCIMENTOS

Em Nova Lisboa, onde reside,
teve o seu bom sucesso, dando 1,
IUl? uma criança do sexo, femini·
r.o, li sr." D. Maria Graziela Sá
11'erreira. de Rua, esposa do nos­

::'0 conterrâneo sr. Ricardo Forja
Rua.

'

Aos felizes pais e avô, sr. José
Aboim Rua, residente em Porti­
mão, endereçamos os nossos pa-

rabens e fazemos votós de longa
,� feliz vida.
... - Também a sr.» D. Vitória
da Ascensão Pinguinha, esposa
do nosso conterrâneo ar, José
Marcelino da Piedade Pinguinha.
residentes em França, teve .a sua

«delivrance» no dia 13 de Outu­
bro dando à luz uma robusta
menina.

- Em casa da seu tio, o nos-­

se prezado amigo e conterrâneo
1:1'. Raul Batista Machada, enfer­
meiro Chefe do Hospital do Des­
te-rro, em Lisboa, deu à luz, no
dia 23 de Outubro último, uma

robusta criança do sexo mascu­

Hilo, a sr.: D. Graziela Maria
Viegas 'Coelho Domingues, dis­
tinta professora de lavoures c

esposa do nosso também conter­
râneo, residente em Setúbal, o

sr. António Seruca Domingues.
- No Hospital desta víla teve

o seu bom. sucesso, no passado
dia 7 do corrente, dando à luz
uma criança do sexo feminino, a
sr.s D. Marra Gago Pinto Pe­
r eíra, esposa do, nosso prezado
assinante e amigo sr. Anibal Ma­
rum Pereira, Chefe da Conser­
vação de Eªtradas, residente em
Loulé.

.
-

Apresentamos os nossos para­
béns aos felizes pais com votos
de um futuro risonho aos recem­
nascidos.

FALECIMENTOS

Apoz prolongado e ma�tirizau·­
te sofrimento, faleceu no passa­
do dia 31 de Outubro, em casa

dI' sua residência nesta víla.: o

benquisto comercíante . da nossa

praça sr. Francisco José F'er­
reíra.

O saudoso extinto, que conta­
ya 81 anos de idade, deixou viu
va a sr.· D. Maria da Conceição
Andrade Ferreira e era pai dos
nossos prezados assinantes e

amigo's srs. Nuno Andrade Fer­
reira, ajudante de farmácia, re­

sidente em Lisboa, Francisco An­
drade Ferreira e Manuel Mari-i
Andrade Ferreira, conceituados
comerciantes na nossa praça e da
sr.· D. Maria Odete Andrade
Ferreira Barbosa e sogro das
sr.·' D. Marta da Conceição Fer-
'reira, D. Epitácia Martins da
Silva Ferreira e D. Maria Valen­
tina Paulino "F'err'eíra. e do sr.

Rafael Martins Barbosa, funcio­
nario dos C. T. T., nesta vila.

O seu funeral constítuíu uma

sentida manifestação de pesar e

foi. largamente concorrido.
-A notícia correu célere e fe­

riu dolosamente a vila na ma­

nhã do dia 10: morreu a «Geno­
vevinha;' Fome.
Foi inésperada, bn¡tal a má

nova que entristeceu o coração
de quaJttos a conheciam, pois
gozava de aparente saude e ain­
da na noite se distraira anima­
damente numa sessão de televi­
são.
Esta,belecida com seu marido

hã cerca 'de 20 anos com Salão
de Cabeleireiro', a sr." D. Geno­
veva de Sousa Fome Alves Ma­
tlas era pessoa muito conhecida
e estimada em todo o concelho,
pela sua natural bondade e qua­
lIdades de carácter, sendo por is­
so a sua morte muito sentida'
não apenas por famillares e pes­
soas de: suas relações, como por
simples conhecidoS.
Era casada com o' nosso pre­

zado amigo e assinante sr. Vir­
gilio Alves Matias, ,mãe do sr.

António Manuel de Sousa Alves
l\'Iatias, estudante de Medicina
cm Coimbra, filha da sr.n D: Ge­
Iloveva de' Jesus e do sr. Antó­
nio Guerreiro Fome (falecido) e
irmã dos nossos estimados assi­
nantes e' amigos srs. António
Guerreiro de Sousa Fome, resi­
dente em Loulé e Manuel Guer­
rriro de Sousa Fome, residente
em Lisboa.
Contava 49 anos de idade e

¿ra natural desta vila.
O seu funeral foi muito con­

corrido e constituiu uma senti­
da manifestação de pesar, nele
Re incorporando pessoas de to­
das as categorias .sociais.

- No Hospital da Ordem do
Carmo, faleceu há dias o sr. Dr.
José da Rocha Peixoto de Maga­
lhães, irmio do nosso estimado
amigo e _colaborador sr. Dr. Joa­

C:l.üm Peixoto de Magalhães, dis-

Proprietário .da

Tem a satisfação de comunicar ao EX,mo Público
e a fodos os seus prezados amigos, de Loulé e arre­

dores, que acaba de abrir o seu estabelecimento de

FAZENDAS - MODAS - MIUDEZAS - SEDAS
LÃS - CAMISARIA e CHAPELARIA

NA PRAÇA DA REPÚBLICA, 98 - 100
onde aguarda umei visita.

Cartas ao Director

llinda il propõsilo

�[ �M M���M[�m
... Sr. Director de «A Voz
de Loulé» - Loulé

No n:" 160, de 5 {ie Julho do
corrente ano, teve V. Ex." a gen­
tsieea de publicar uma carta que
lhe dirigi a propósito do inexpli­
céoet silêncio de que estava 'im­
volvido· o caso do projectado mo­

numento em memória do sauâo­
sa médico Dr. Bernardo Lopes.
Depois'dessa data tive a satis­

fação de ver o assunto tratado
por outras pessoas que igualmen­
te têm mamijestaâo a sua estra­
nheza por ainda nada se ter [ei­
te. para corporizar uma ideia a

todos 08 títulos, loitváve'l.. Isto
prova que tal inacçao está sendo
notada por louletamos que' se
sentem feridos no seu bairrismo_
Já se passaram 2 anos sobre

à. morte do Dr. Bernardo Lopes
e apesar de já terem decorridos
4 meses sobre a data en?, que o

assunto voltou a ser debatido nas

colunas deste jornal com certa
insistência, quere-me parecer que
tudo continua na mesma.

Todo' este silêncio me leva 'l

acreditar que a multiplicidade de
afazeres profissionais das pessoas
que fazem parte da respectiva
Comissão os impossibilitam de
qualquer acção construiioa. -Se
a¿'sim é, se se reconhece a impo8-
sibiiuiaâe de agir HOJE porque
não encarregar outras pessoas
dt. levar por diante tão necessá-
ri,c- empreendimento? ,

Não haverá quem possa res­
. ponder a esta pergunta?

Repare-se no 'caso do monu­

mento ao poeta Isidoro Pires em

Tavira, cuja Comissão Executi­
va «já entrou em contacto corn

um dos melhores escultores por­
tugueses para elaboração do pla-

I no traçado», como anuncia o se­

rnanário «Povo Alga1·vio». E isto
apesar de só terem. decorridos 2
meses s.obre a data âo faleci­
mento. \

Se a importância já subscrita
cC uma segura garantia de que é

possível erguer o monumento' ao
Dr. Lopes por que não se con­

tacta já com alguém que tenha
competência para fazer o pro­
jecto?
Não sei se o sr. Dr. Maurício

Monteiro deixou de ser Presiden­
te da Comissão quando retirou
para Lisboa, mas constou-me há
dias que' estava na situação de
reforma e parece-me que, se isso
realmente aconteceu, seria talvez

- u.ma excelente altura de re,tomàr
as suas funções e congregar boas
vontades no sentido de se entrar,
decididamente' no' campo das rea­

lizações.
Queira, V. Ex.a, sr. Director,'

àesculpar-�he' por vir roubar pre-
. closo espaço, no seu conceituado
jcrnal e entretanto aceite os pro ..

testos da minha elevada c.onside--
1'ação e estima.

Lisboa, N<YVembro¡ 1958
,

António Dias da Silva

�oo--oo--oo--oo--oo--oo--oo--

ligações à Estação
A propósito do artigo com es­

te título publicapo no nosso úl­
timo número, recebemos uma
carta da Empreza de Viação Al­

garve que, por absoluta falta de
espaço só no pr6ximo número

publicaremos.
mww;cw;

tinto professor do Liceu de Faro,
Contava 47 _anos de idadé ('

exercia, com. muita proficiência
e inexcedível dedicação, os ser·

viços de médico do Instituto Ma­

tánal, nos dispensários da capi­
tal do Norte.

.

Estimadíss.imo pelos seus dotes
pessoais e de bondade, o seu fa­
lecimento causou profundo des··
gosto em todos que o conheciam.
As famílias enlutadas apresen­

ta «A Voz de Loulé" a expres­
são do seu mais sentido pesar.

--O-ü---4)--o--o--o--o--o-

Alves
Barbosa

Loutê

-

MM

Santos

FUTEBOu

I

De Loulé Ca Lagos em 15 dias ...
com It· pontos marcados! "'-..,....,..._

c 5.0 bem invalidado pelo árbitro
por deslocação de Patrão, aliás
desnecessária, e perderam mais
2 ou 3 de rajada: em resumo, (;
Louletano ganhou o jogo e os 2
pontos na tabela da classifica­
cão, pràticamente em 15 minutos
quando não o tinha conseguid�
nos 60 minutos anteriores. .

A arbitragem. teve o senão de
�el p.erniitido o jogo duro, mes­
mo víolento, de alguns jogadoresdo Lagos, tornando-se excessiva.
mente caseiro, o qus não admira
:pois é natural de lá e foi antig;
jogador do grupo qUe agora nos
defrontou; erro tático da nossa
Associação, simples coincidência
011 economia na deslocação? A�'
certo não �abemos, mas de qual­
quer manerra ... _aconteceu um er­
ro em Lagos!

J, P.

CLASSIFIéAÇAO GERAL

III Divisão

Lusitano 6 pontos
Louletano 4 »

Silves '"

c: 4 »

Unidos ... ... 3 »

Desportivo 1 »

Esperança, .. .... O »

o Louletano
Despol�tos (I'ube

e a camoanha dO. SÓCiO
Frente ao êxito já obtido e

porque estamos ainda muito lon­
ge do 'mínimo indispens6.vel, a

Direcção do Louletano Desportos
Clube continua altamente inte­
ressaâa na «Campanha do Sócio»
'! por isso renova .a todos os só­
cios o pedido, feito, de nos aju­
darem, trazendo, para a colectivi­
dadc novos associados, sejam
amigos, parentes ou conhecidos.

Só assim o Louletano, em fu­
turo próximo, poderá ser aquele
organismo capaz de marcar posi­
-ção no campo do desporto, contri-

(Continuação na 3.· página)

1}roin de 'Üuurleiru
No período de 30 q.e Outubro

::1 13 de Novembro foram regis­
tad�s na Estação Meteorológica
de Quarteira as seguintes tem­
peraturas médias:
Máxima 19,7; Mínima 14.
Agua do mar 17,8.

IMPRESSOS
em' alto relevo
Para cartões, cartas ou quais�
quer impressos, faça as suas

encomenda.s na

C)táfica í2ou(e{ona
lim processo de impressão

que valoriza consideràvelmen�
te quaisquer impressos.

t
Laurà Teresa de Jesus
Carrilho de Abreu
MISSA DO 30.0 DIA

no dia 16 de Novembro
- A Direcção do Louletano, no

Iouvável intuito de fazer renas­
cer em Loulé o gasto pelo des­
gosto pelo pedal, que desde lon­
ga data tem sido o que maior nú­
mero de adeptos conta, continua
a realizar provas de ciclismo que
muito teem contribuido para a

revelação de novos valores e en­
tusíasmo da sua massa associa­
tíva,
Assim, nO' prosseguimento des­

te objectivo, tomou a ousada ini­
ciativa de trazer a Loulé o valo­
l'O-S'O ciclista Alves Barbosa que,
por ter" sido o vencedor da XXI
Volta a Portugal, ficou aureolado
do màís elevado prestígio do ci­
clismo português. Acompanha-o
porto do pedal, que desde Ion­
tenino Baptista. Ambos defronta­
rã!' no' nosso estádio os melhores
ciclistas do Ginásio de Tavira e

do Louletano.
O dia de hoje vai por certo fi­

car memorável nos anais do ei­
clismo em Loulé em cujo Está-

)010 já se disputaram empolgan­
tes provas com os mais catego­
rizados ciclistas portugueses, e

onde de há muito se não assiste
a uma prova de tão elevada cate­
goria.
Loulé 'vai reviver hoje no seu

estádio. as tardes gloriosas em

que um Cabrita Mealha e um

Jcaquim Apolo faziam vibrar de
entusiasmo quase a vila em peso,
pois os louletanos teem uma pre­
dilecção muito especial pelo cí­
clismo,

GOffCU�SQ
para aspirantes estagiários

, Está aberto concurso perante
a Admínístração da Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, para admissão de aspi­
rantes estagiários.
Serão admitidos indivíduos do

sexo masculino, com idade não
inferior a 21 anos completos nem

superior a,pO já completos na da­
tá de encerramento do concurso,
13 de Dezembro de 1958.
Na Caixa Geral de Depósitos.

nesta localidade prestam-se os

esclarecimentos necessários ..

Nos estádios municipais da
nossa vila e de .Lagos, realiza­
ram-se nos últimos domíngos
dias 2 e 9 do corrente os enC0n-

.

tras de futebol Louletano;Unidos
Sambrazense e, Louletano-Espe­
rança daquela cidade, que termí­
naram com as' vitórias do nosso

grupo representativo respectíva­
mente por 5. a O e 4 bolas a 2.
No primeiro jogo o Louletano

não teve problemas a resolver,
tendo jogado bem no primeiro
tempo em que mareou 4 golos
por intermédio de José Bento (3)
e Pirica (Il, e aguentou em bom

_

ritmo o segundo, em que só mar­

cou 1 por intermédio de José

Bento, visto que os seus jogado­
re-s, principalmente na .línha
avançada, se deram ao condená­
vel luxo de fazer o que em gí­
ria popular se chama «dar baile»,
com manifesto prejuízo para a

flua equipa e falta de respeito pa ..

ro com o, adversário. De qualque:
.

maneira, um jogo que, com al­
guns reservas a defender as suas

cores, correu de feição para ')

nosso grupo representativo, e

com uma arbitragem que, se nos

tirou 2 grandes penalidades da­
quelas chamadas «descaradas».
não deixou de castigar a falta de

díscipfina de jogo que os nos­

!iOs jogadores alardearam na se­

gunda parte do encontro.
Já em Lagos o Louletano en­

controu muitas, dificuldades, que
o resultado não deixa transpare­
cer : com uma equipa jovem, vo­

luntartosa, c com um grande po
der atlético, o Lagos conseguiu
durante 60 minutos da partída.
além de aguentar bem na, defe­
sa os nossos avançados, marcar

ainda 2 golos, sem que o Lou­
Ictane conseguisse furar as suas

redes uma só vez sequer.
Só depois dessa altura, e mer­

cé duma infeliz 'cabeça do defe­
sii. central visitado que bateu o
seu próprio guarda-redes, é que
Pirica pôde entrar pela baliza
dentro com a bola e fazer o nrí­
meiro golo do Louletano. No ·en­
tanto, daí em diante os nossos jo­
gadores redimiram-se dos golos
que não haviam marcado na pri­
meira parte e, em avalanche,
marcaram em 15 minutos mais os

3 golos que lhes deram a vitória,
por intermédio de José Bento (2),
e Carneirinho .(1), fizeram a!nda

Âssociacão de Âssistência
,

à 9TIendicidade
Sabemos que se tem levanta­

do uma campanha surda contra
a, alimentáção distribuida. E ra­
zoável a queixa, sobretudo quan­
do é justa e fundamentada.
Temos feito todas as diligên­

cias para saber de onde'parte-a
cfi,mpanha e a razão dela. Várias
origens temos constatado. .

Uma delas é a dos próprios as­

si/stidos, alguns deles, que saudo­
sos dos tempos em que al1davam
mal alimentados, sujos, esfarra­
pados, a lamuriar para o vinho
e a aguardente, .desejam que a

obra acabe para voltarem à mes­

mr. vida. São 'os q-ue -mais cla­
mam. «Eles que comam a comi­
da que nos dão», dizem muito
formalizados. Outras pessoas, po­
l'ém, pedem-na diàriamente para
si e para os filhos. Vá lá enten­
der isto!
Outra, é a dos invejosos que

nã0 podem levar à paciência que
o cozinheiro receba alguns mo­

destos proventos do seu trabalho.
Achavam que era melhor que
trabalhasse graciosamente, co­

m�) eles, censores, o fariam se se

tiyessem lembrado deles. Nós já

formácias de servico
Durante esta quinzena

estão de servíço permanen�
te as l5eguíntes farmácias;

ConHança 17 �22 - 27

Pinheiro 18 �23 28

Pinto.. 19 -24 - 29

20 -25

21 �26 ..

Madeira - 30

1

conhecemos tão desinteressados
obreiros,., Está o mundo cheio
deles!
Ainda outra, é a daqueles que

desejam deixar de contribuir pa­
ra a obra, porque gostavam mais
de ter os bandos à porta, que de-­

pois lamentávam se·ràficamente
d!zendo que era uma tristeza, e

ao satisfazerem a cota com que
voluntária e generosamente se

subscreveram, têm sempre que
clamar Há de tudo.
De todos é natural e mesmo

possível que alguns tenham ra-

(Continuação na 2.· página)

PRAIA DE QUARTHRA
_Hoje o comércio faz-se indo le­

var Os produtos ao lugar de con­

sumo, e por esse facto não dei­
hará de se intensificar o comér­

cio por quem nisso tiver inte­
resse.

Não será talvez possível é fa­
zer tudo ao mesmo tempo. Por­
cme um dia feita a estráda, e

s(·ndo a nossa praia uma estân­
cia bem dotada de todos os re­

quisitos necessários, também a

mef!ma estrada pode ser Via de

canalização de muitos frequenta­
deres que gostarão de gosar Ro

sua amplitude e vastidão.
Convirá ir trabalhando com

mHodo, sistema e ordem a bem
de Quarteira. Carece-se de boa

vontade, espírito de colaboração
e ajuda de todos. O interesse é
comum.

(Continuação na 3.· página)-

Ântónio Calcado
,

,

do Si_Ivo

Casa Triunfo

Seu marido, sobrinhos e

cunhados participam a todas
as p�ssoas amigas e de suas

relações que no próximo dia
20, pelas 9 horas, na igreja
da Misericórdia, será rezada
Missa por sua alma, agrade.­
cendo antecipadamente a to­

das as pessoas que se dignem
assistir a este piedoso acto.

Cine 'Centro Lou[etano
Filmes a exibir durante esta

quinzena, no Cine Teatro Loule­
tano:
Dia 16 - Cigana Vermelha ..

Dia 17 - Madragôa.
Dia 20 - O Principe e a Coris­

ta.
Dia 23 - Pistoleiros Malditos_.
Dia 24 - Nascimento de um

Império.
Dia 27 -"-- A bela de Roma.
Dia 30 - O homem que sabia

de mais,

Fizeram a sua aparição as

gralhas no nosso último escrito
� um salto de composição tor­
nou algum tanto obscura certa'
passagem. No entanto, o sentido
ficou,

,
'

.

Que os nossos amáveis leito­
res 'nos desculpem.
Consta-nos que tem causado

alguma satisfação em Quarteira
verificar que nem só na época de

ban,hos se fala daquela magnífi­
cr,- e esplêndirla praia. / E sabe­
mos que os Quarteirenses estão

atentos e desejosos, de que não

fique em letra morta o que se-�
aventa para melhoria daquela
povoação e suas bem localizadas
praias e termas.

Havendo a maior boa vontade
da parte de todos os louletanos
e quarteirenses, como é natural
que haja, pois o interesse é tan­

t" da vila como da freguesia, e

f;e forem levados a efeito Os me­

lporamentos ali indispensáveis,
teremos conseguido o qlif� é as­

,piração todos - tornar Quartei­
ra uma boa praia.
Sempre Loulé tem feito o que

tem podido a bem daquela fre­

g¡.;esia que a todos serve. Assim

foi com a luz e com a água e

aSl>im há-de ser com os esgo­
tos.

A fantasia de que Loul� não

deseja que Quarteira seja liga­
da a Faro por uma estrada mar­

ginal, porque assim o comércio

daquela ,freguesia se faria com

Faro e não com Loulé, não tem

explicação senão como fantasia.

No dia 2'0 do corrente Ei no Sa­

lão Nobre da Casa do Alentejo
evn Lisboa realiza-se uma sessão
de propaganda· patriótica, pro­
movida pelo grupo «Amigos d'�

Olivença», que deverá revestir-se
do maior brilho.

Será conferente o ilustre jor­
nalista sr. José Manuel Queimado
f.' prevê-se que a assistência, �a­
do o elevado número de aSSOCIa­

dos e convidados, excederá toda

11 espectativa,


